
 

 

 

 
 

 

 

 

Orientações aos Funcionários 

COVID-19 

SOST/DivGP 

HULW 

PROFISSIONAIS ASSISTENCIAIS OU ADMINISTRATIVOS 

SITUAÇÃO O QUE FAZER? 

1. PROFISSIONAIS 

COM OS 

SEGUINTES 

SINTOMAS: TOSSE 

SECA OU DOR DE 

GARGANTA OU 

PROSTRAÇÃO OU 

DIFICULDADE 

RESPIRATORIA, 

ACOMPANHADOS 

OU NÃO DE FEBRE.   

a) Se o profissional não estiver em 
horário de trabalho, ligar para o tel. 3218-
9214 (Central de Orientações do 
Município) ou 0800- 281-0023 (dias úteis) 
ou 98828-2522 (feriados e fins de 
semana - Vigilância Epidemiológica do 
Estado) para orientações gerais e sobre 
atendimento para recebimento de 
atestado médico conforme quadro 
clínico.  
 
b) Se o profissional estiver em horário de 
trabalho semanal diurno e apresentar os 
sintomas descritos, deve comunicar à 
sua chefia imediata e dirigir-se ao Serviço 
de Saúde Ocupacional e Segurança do 
Trabalhador (SOST) do HULW para 
avaliação e orientações. Se em horário 
de trabalho noturno ou fim de 
semana/feriado, comunicar à sua chefia 
imediata, para liberação, devendo em 
seguida proceder conforme alínea a).   

 
Caso seja verificado a necessidade de 
afastamento do trabalho (de posse de 
atestado médico), o funcionário deve 
seguir os procedimentos de acordo com 
o vínculo: 

 
 

VÍNCULO EBSERH: Encaminhar o 
atestado médico, o número de telefone 
para contato e demais comprovantes de 
atendimento (resultado de exames, 
receituário, sumário de alta e/ou outros) à 
DIVGP/ SOST, através do SEI, já com a 
ciência da Chefia imediata. 
Respeitar o prazo de até 03 (três) dias 
corridos a partir da data do início da 
licença. 

 
VÍNCULO RJU: Os atestados dos RJU 
devem ser lançados pelo próprio servidor 



 

no SIGRH como ocorrência e precisam 
ser enviados para 
albertosidney@gmail.com para que 
possam ser remetidos ao SIASS (o prazo 
de envio é de até 5 dias). 

 
Esse funcionário será monitorado e 
acompanhado pela  Saúde Ocupacional  
via  telefônica  até o 
retorno ao trabalho. 
 
 
 
 

 

 

 

SITUAÇÃO O QUE FAZER? 

2. TODOS OS 

PROFISSIONAIS SEM 

SINTOMAS E QUE 

REALIZARAM 

ATENDIMENTO A 

PACIENTE SUSPEITO 

OU CONFIRMADO, 

ASSIM COMO, 

MANTEVE CONTATO 

COM PROFISSIONAL 

SUSPEITO OU 

CONFIRMADO PARA 

COVID-19.  

Trabalhar utilizando máscara cirúrgica e 
monitorar sintomas respiratórios e 
temperatura duas vezes por dia durante 
7 dias a partir do contato. 
Nos dias de trabalho presencial, esse 
procedimento pode ser realizado na 
Triagem do SOST/HULW ou no próprio 
setor de trabalho do funcionário. 

 
Caso o profissional aprente sinais e 
sintomas da Covid-19, deve proceder 
conforme ítem 1. 
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SITUAÇÃO O QUE FAZER? 

3. PROFISSIONAIS 

QUE POSSUEM 

CONTATO 

DOMICILIAR 

(COABITANTE) COM 

PACIENTE 

SUSPEITO OU 

CONFIRMADO PARA 

COVID-19. 

Apresentar o atestado emitido pelo 
profissional médico que determina a 
medida de isolamento. 
 
O profissional deverá encaminhar o 
atestado médico de acordo com seu 
vínculo profissional, conforme item 1. 
 
Durante o período desse isolamento 
domiciliar o profissional poderá realizar 
trabalho remoto a ser definido pela chefia 
imediata. 
 
Esse funcionário será monitorado e 
acompanhado pela Saúde Ocupacional 
via telefônica até a resolução do quadro 
e retorno ao trabalho. 
 
O resultado do exame para COVID-19 do 
contato domiciliar deverá ser 
encaminhado ao SOST via e-mail 
referência do item 1.  
 
Em caso de resultado negativo e 
ausência de sintomas do contato 
domiciliar e do funcionário nas últimas 72 
horas, do resultado do exame, o 
profissional deverá retornar 
imediatamente ao trabalho presencial. 
 
 
 
 

 

 

 
 



 

 
 

TODOS os profissionais devem adotar constantemente as seguintes 
condutas: 

 

▪  Evitar aglomerações; 

▪ Manter distância de no mínimo 1 metro de outras 
pessoas; 

▪ Evitar o trânsito desnecessário de profissionais entre as 

clínicas (cada profissional deve permanecer em seu 

setor de trabalho); 

▪ Evitar o comércio e/ou compartilhamento de alimentos 

entre os profissionais; 

▪ Praticar higiene das mãos com frequência; 

▪ Higienizar os objetos pessoais (óculos, celular); 

▪ Evitar tocar boca, nariz e olhos; 

▪ Praticar etiqueta da tosse. 

 

  Com a pandemia em curso, impactando milhares de pessoas ao redor do 
mundo, as informações estão em mudança contínua e as ações são dinâmicas. 
Por isso, ressaltamos a importância de todos os seus profissionais e chefias 
imediatas se manterem informados diariamente. 

 
 
 
 
 

João Pessoa, 06 de maio de 2020. 
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